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Resumo – Relato de Experiência

Este relato parte de uma vivência mista e co-educativa entre meninas e meninos do Ensino Fundamental nas aulas de Educação Física (EF), sendo seu problema de pesquisa compreender se a vivência de aulas conjuntas são bem aceitas pelas(os) discentes. O objetivo central foi analisar a vivências dessas aulas no Ensino Fundamental de uma escola rural do Norte de Minas Gerais. Foi utilizado o método indutivo (GIL, 2008) para análise de turmas no ano letivo de 2022. Concluímos que este relato auxilia docentes para prática mista e co-educativa.
Contextualização e justificativa da prática desenvolvida


A EF escolar é um componente curricular que tem o propósito de ampliar o leque motor e a cultura corporal das(dos) estudantes (SOUZA JUNIOR, 2020). A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) reforça e regulamenta a prática pedagógica da EF segmentada apenas pela idade (BRASIL, 1996), o que destoava das atividades separadas por sexo. Com isso, durante a sua prática, ocorre alguns embates e questões direcionados as diferenças sexuais e de gêneros das(dos) praticantes. 
Problema norteador e objetivos

A vivência de aulas mistas e co-educativas de EF escolar no Ensino Fundamental são bem aceitas pelas(os) educandas(os)?
Analisar a vivências de aulas mistas e co-educativas no Ensino Fundamental de uma escola rural do Norte de Minas Gerais.
Estratégias metodológicas

A estratégia metodológica utilizada para este relato foi o método indutivo (GIL, 2008). Fora observado a recepção de estudantes do Ensino Fundamental inicial (1º ao 5º ano) e o final (6º ao 9º ano) durante as atividades mistas e co-educativas durante todo o ano letivo de 2022.
Fundamentação teórica 

Segundo Souza Junior (2020) as diferenças sexuais entre meninos e meninas não deve ser negligenciada nas aulas de EF, como também não devem ser valorizadas. Ou seja, acreditamos Na necessidade de trabalhar de forma conjunta, coletiva e respeitosa durante as aulas de EF. Como qualquer componente curricular, a EF, ao aprendizado ao convívio social, o que inclui diferenças e diversidades.

Resultados da prática 

Para uma prática mista e co-educativa, as tradicionais filas de meninas e meninos foram extintas e a apenas a igualdade numérica prevaleceu. Estudantes do 1º ciclo do Ensino Fundamental questionaram menos a junção do que as(os) do 2º ciclo. O pouco questionamento gerado partiu das duas partes: meninas por vergonha das limitações nas habilidades motoras; e meninos que arguiam as habilidades das meninas. Mas, ambos os grupos preferiam a participação de todas(os) para a aula ficar mais animada e versátil.
Relevância social 

A prática docente trazida por este relato contribui para experiências e olhares para novas possibilidades educacionais mistas e co-educativas.
Considerações finais


Este relato auxilia as(os) docentes a pensarem sobre uma prática mista e co-educativa entre meninas e meninos nas aulas de EF. As/Os prepara para uma resistência das(os) estudantes, mas também vislumbra a possibilidade real de uma prática aberta para o respeito às diferenças e sem exclusão.
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